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a tradição retórica”. Assim



segundo Marcuschi (2010, p. 24), “uma diversidade de 



mas”.
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PCN’S 
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, p.74 “

[...]”. 



“leva em conta seus usos e funções numa situação comunicativa. Com isso 

”

“este gênero se relaciona diretamente com a 

natureza humana com o seu cotidiano e com sua problemática”



–
–



CÔRTES, 2008, p. 30) “o provérbio tem na



memorabilidade e da sua força expressiva”. Por ter esta estrutura, faz com que sua 

“

da gramática normativa”. Diante disso

64) “as temáticas de textos

primeiramente aos interesses dos alunos”





ra “floresta” denota o conhecimento que é 

levará a várias “árvores” é a própria metodologia que o professor traçará

“ s”

como se a “floresta” não fosse familiar a eles, embora ela estivesse localizada ao 

“florest ” “ ”

o papel do “guia”, simbolicamente o professor, que deve traçar a 



natureza da atividade entre a, “ler e ler”... Não se ensina a ler com a nossa 







[…] formar alguém que compreenda o que lê, que possa aprender a ler 
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(1) Quem semeia o vento (   ) e o silêncio é ouro. 

(2) Quem tem boca (   ) bonito lhe parece. 

(3) Em casa de ferreiro (   ) sempre alcança. 

(4) Deus ajuda (   ) se vai longe. 

(5) Quem ama o feio (   ) colhe tempestade. 

(6) Quem espera (   ) tira os cinco dedos. 

(7) Devagar (   ) no outro fica sem. 

(8) Água mole em pedra dura (   ) vai a Roma. 

(9) Quem economiza na ferradura (   ) espeto é de pau. 

(10) Quem come tudo num dia (   ) tanto bate até que fura 

(11) A palavra é prata (   ) quem cedo madruga 

(12) Pobre quando mete a mão no bolso   (   ) perde o cavalo. 



–

– – “Quem desdenha quer comprar” –

– “Quem muito escolhe acaba escolhido” –

“Deus ajuda quem cedo madruga”, mais is

s por isso, porque “é de pequenino que se torce o pepino”, já dizia, 

–

– “Quem espera sempre alcança”. E tem 

– –

Como “Quem muito quer nada tem”, é provável que terminem sós. E já não

“Antes só que mal acompanhados”.

“É ”



Nessa vila havia um barzinho cujo nome era “Notícia ruim cria asa”. Em 

outra e ela disse “mulher só olha pro rabo” e 

a outra que não ficou calada disse “pimenta no olho dos outros é refresco”, bem na 

hora que à outra ia falar a mãe dela apareceu no bar e disse filha “quando um não 

quer dois não brigam” e assim a confusão aca

disse “quem com ferro fere, com ferro será ferido” a filha ficou calada, então a mãe 

– Você não vai falar nada? E a filha respondeu “a palavra vale prata, o 

” com essas palavras a mãe se comoveu, as duas se abraçaram e 

disseram “ a mãe que ama não poupa a vara”.



uito bonito e sua mãe sempre dizia “ser bonito não é sinal de inteligência”.

–

“Quem corre cansa, quem anda alcança”.

mal educado, as pessoas sempre diziam, “onde há fumaça há fogo”, mas ele não 

acreditava nas pessoas, mas elas davam conselho “quem avisa amigo é” alguns 
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